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Férias também é período 
de combate ao mosquito

AEDES AEGYPTI

O verão é o mais pro-
pício à proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, 
transmissor de doenças, 
como dengue, zika e chi-
kungunya. A combina-
ção do calor com chuvas, 
favorece ao aumento da 
proliferação do mosqui-
to e, consequentemente, 
do risco de infecção por 
essas doenças. Por isso, 
a recomendação do Mi-
nistério da Saúde é não 
descuidar, mesmo no 
período de férias. É im-
portante que a população 
verifique espaços dentro 
e fora de casa para eli-
minar todo e qualquer 

Antes de viajar, 
população deve 
tomar medidas 
preventivas

A ideia é 
fazer do 
combate 
ao mosquito 
uma rotina

Saúde de Tangará adquire 
novo ônibus adaptado 
para cadeirantes

TRANSPORTE DE PACIENTES

A Prefeitura de Tanga-
rá da Serra, através da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, adquiriu com re-
cursos próprios, um novo 
ônibus para o transporte 
de pacientes que necessi-
tam receber atendimen-
to na capital do Estado. 
O veículo, moderno e 
com capacidade para 32 
usuários e que é adapta-
do para cadeirantes, foi 
repassado pelo prefeito 
Fábio Junqueira à Secre-
taria de Saúde.

Durante o ato de entre-
ga, na manhã desta quin-
ta-feira, dia 17 de janeiro, 
um teste com um cadei-
rante foi realizado para 

O veículo, 
com capacidade 
para 32 usuários, 
é adaptado

De forma a 
assegurar 
mais qualidade 
na prestação 
do serviço

Segundo veículo de transporte de pacientes adquirido

Campanha de combate ao mosquito
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verificar como será o seu 
funcionamento. “O trans-
porte de pacientes a Cuia-
bá ocorre toda a semana, 
são 500 quilômetros per-
corridos diariamente, en-
tão rapidamente ocorre 
o desgaste do veículo e 
ao invés de só reformar o 
ônibus que nós temos, nós 
estamos providenciando 
a aquisição desse novo 

veículo, adaptado para 
cadeirantes, de forma a 
assegurar mais qualidade 
na prestação do serviço”, 
explicou o prefeito.

De acordo com o Se-
cretário Itamar Bonfim, o 
micro-ônibus representa 
o investimento de R$ 367 
mil. “Assim que estiver 
completamente docu-
mentado ele será entre-
gue para a sociedade, ser-
vindo para transportar os 
pacientes de Tangará da 
Serra para Cuiabá. Esse 
veículo é adequado para 
acessibilidade de cadei-
rantes, sendo essa nossa 
proposta de fortaleci-
mento da nossa Central 
de Regulação”, salientou.

Além do micro-ônibus, 
a Saúde adquiriu outros 
dois veículos de porte 
baixo que servirão para 
transportar pacientes que 
passam por tratamento 
no Hospital de Câncer de 
Mato Grosso e também 
aqueles pacientes que 
necessitam de tratamento 
fora de domicílio. “Onde 
temos que levar esses pa-
cientes até o aeroporto e 

depois buscar, os trazen-
do de volta para a cidade, 
de modo que agradeço o 
prefeito pelo apoio que 

sempre tem nos dado na 
condução da Saúde Pú-
blica de Tangará da Ser-
ra”, finalizou Bonfim.
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recipiente que possa acu-
mular água e se transfor-
mar em criadouros do 
mosquito, como vasos de 
plantas, baldes e garrafas 
vazias. O cuidado tam-
bém deve se manter por 
aquelas pessoas que op-
taram por não viajar.

A população também 
deve ficar atenta aos des-
tinos onde vão passar as 
férias, e verificar quais 
cuidados devem ser to-
mados, como uso de repe-
lentes e de roupas claras. 
As áreas com muita vege-

tação, por exemplo, estão 
propícias a ter grande 
circulação de mosquitos. 

A recomendação do Mi-
nistério da Saúde é para 
que todos mantenham as 
ações para prevenir fo-
cos em qualquer época 
do ano. Por isso, a popu-
lação deve ficar atenta 
e redobrar os cuidados 
para eliminar possíveis 
criadouros do mosquito. 
Essa é a principal forma 
de prevenção. Quando o 
foco do mosquito Aedes 
Aegypti é detectado e não 
pode ser eliminado pelos 
moradores ou pela popu-
lação, como em terrenos 
baldios ou lixos acumu-
lados na rua, a Secretaria 
Municipal de Saúde deve 
ser acionada para remo-
ver os possíveis focos/
criadouros.

A ideia é fazer do com-
bate ao mosquito uma ro-
tina de toda a sociedade. 


